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PERFIL DE MANIPULADORES E CONSUMIDORES DE BARES E LANCHONETES DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, MG. 
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A segurança alimentar constitui-se como direito de todo cidadão, porém casos de contaminação têm sido freqüentemente associados ao processo de manipulação e inadequação física dos estabelecimentos alimentícios. Diante disso, realizou-se um estudo objetivando traçar o perfil de manipuladores e consumidores de bares e lanchonetes de Viçosa, MG. Para coleta de dados foi aplicado um questionário visando averiguar a satisfação dos usuários quanto ao serviço de alimentação oferecido. Os hábitos de higiene dos funcionários foram avaliados através de um check list . Este estudo constou de 10 estabelecimentos, 15 manipuladores e 100 consumidores. Os resultados obtidos indicam que, em relação ao asseio pessoal dos manipuladores (unhas limpas e aparadas, cabelos protegidos, uniformes completos, limpos e em bom estado de conservação), apenas 20 % (n=3) estiveram totalmente conforme. As irregularidades mais encontradas foram: uniformes sujos e/ou em mau estado de conservação, ausência de protetores para os cabelos e unhas com esmalte. Os que receberam “Não conforme” não usavam uniformes ou proteção para os cabelos. Em relação aos usuários, a maioria tinha de 20 a 30 anos. Quanto à escolaridade, 72% (n=72) cursavam ou havia concluído o ensino superior. Das razões os levavam a freqüentar os estabelecimentos visitados, a localização (63,9%) foi o principal motivo citado seguido de bom atendimento (30%). Quanto à impressão de organização e higiene, a maioria dos freqüentadores (n=74) tinha boa ou muito boa impressão dos estabelecimentos. A maior parte dos usuários apresentou satisfação em relação ao serviço oferecido, seguindo a classificação: muito satisfeito (34%, n=34), satisfeito (52%, n=52), parcialmente satisfeito (12%, n=12) e insatisfeito (2%, n=2). Conclui-se, portanto, que apesar da população consumidora estar satisfeita com os serviços, ainda existem muitos fatores em relação às boas práticas de produção que passam despercebidos às críticas, evidenciando a necessidade da capacitação dos manipuladores através de treinamentos periódicos. 

